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Projeto de pesquisa: Solidariedade e conflito: experiências e identidades entre mineiros de carvão

no Rio Grande do Sul (1850-1950)

O objetivo da presente pesquisa é investigar o funcionamento das relações sociais em torno da 
extração de carvão mineral no Rio Grande do Sul entre 1900 e 1950 por meio de fotografias do 
acervo do Museu Estadual do Carvão. A extração de carvão no período foi marcada por um 
ambiente de grande fluxo de imigrantes e de mobilização da população local. As interações étnico 
raciais entre os imigrantes e locais, pacíficas ou conflituosas, se somam às relações de gênero de 
uma vila tradicional operária. Por fim, sendo uma sociedade desenvolvida em torno de uma 
principal atividade laboral, é fundamental a análise pelo conceito de classe. É devido a esse 
emaranhado de relações (de classe, de gênero, de raça) que a sociedade da atual Arroio dos Ratos se
faz um objeto propício para o estudo dessa interação. Para essa análise, buscou-se fotografias junto 
ao Museu Estadual do Carvão de Arroio Dos Ratos. Foi dada preferência a fotos nas quais  as 
pessoas posam para a câmera, por se tratar de uma imagem propositalmente construída e portanto 
revelaria mais situações de hierarquização social. Para a análise das fotos, foram usados trabalhos 
dos autores como Pierre Bourdieu, Ana Maria Mauad e Antonio Luigi Negro, cujas pesquisas 
abordam fontes visuais e o Guia do arquivo histórico do museu estadual do carvão, sobre a própria 
história da mineração. A pesquisa mostrou que as imagens refletiam  a hierarquização, para a qual 
bastava que a pessoa ocupasse um lugar de poder em algum dos tipos de relações, como raça, 
gênero ou classe. Contudo, essas relações por vezes também eram amistosas, como em greves, 
festividades da comunidade e clubes.


